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Diversão&Arte

er um filme mais 
olina Sá

Entrevista 
// Lírio Fer

reira

Os diretores 

apostaram em 

elementos sensoriais 

para construir o 

documentário sobre 

Hermeto Pascoal

fotos: divulgação

MELHOR MOMENTO

o Correio braziliense concede, todos os anos, o Prêmio Saruê 

para o melhor momento do festival de Brasília. a escultura 

da premiação é concebida pelo artista francisco galeno, 

que este ano desenhou e esculpiu o troféu inspirado em 

uma lamparina, objeto constante em suas pinturas e obras. 

“Lamparina, lâmpada, lampejo.Carregada de histórias que não 

pertencem só a mim. Chama cigana que, por muito tempo, vem 

clareando a minha história. muito antes da TV, e cheia de ideias, 

imaginação, criatividade e perdição. Luz de alma cigana. a 

lamparina para mim é a unidade, a procura da carne sem osso, 

pão de massa fina, água 

filtrada e conhecimento 

de uma vida cheia de 

luz, alegria e prazer. 

felicidade”, explica o 

artista. o nome do 

prêmio é uma dupla 

homenagem na qual 

entram Vladimir 

Carvalho, diretor 

de o país de São 

Saruê, e o próprio 

Cerrado, que  tem no 

pequeno marsupial 

um de seus animais 
símbolo.

C
arolina Sá e Lírio Fer-

reira não queriam fa-

zer uma cinebiogra-

fia e escolheram o 

caminho da poesia para 

O menino d’olho d’água, 

que marca o encerramen-

to do 57º Festival de Brasí-

lia do Cinema Brasileiro e 

traz para a tela o proces-

so criativo e os elementos 

primários  das composi-

ções de Hermeto Pascoal. 

“Hermeto é uma monta-

nha com várias cavernas: 

você procura a sua e tenta 

decifrar o enigma dentro 

dela”, brinca Ferreira, que 

tem na bagagem longas 

premiados como Baile 

perfumado e Árido Mo-

vie. “Já fizeram muita 

coisa com o Hermeto, 

coisas mais cronológi-

cas. A gente optou por 

um caminho que é mais 

sensorial, mas tentan-

do decifrar esse enigma 

fantástico dele, se é que é 

possível. Para não nadar no 

mesmo rio”, explica. 

Na tela, aparecem 

imagens de um show 

acompanhado pela pro-

dução e uma longa entre-

vista com o músico com-

binadas com uma inves-

tigação, proposta por Ca-

rolina, que levou a equi-

pe até Lagoa da Canoa, 

no município de Arapi-

raca, onde Hermeto nas-

ceu há 88 anos. A ideia 

era ir em busca do que 

o multi-instrumentista 

chama de música uni-

versal. “E que é essa mú-

sica que tem essa com-

plexidade harmônica e 

rítmica que ele faz”, expli-

ca Carolina. 

Quando menino, Her-

meto ia com o pai traba-

lhar na roça mas, como 

era albino, precisava se 

abrigar na sombra das 

árvores. “É esse contato 

com uma natureza micro-

cósmica, o sapo do bre-

jo, os pastos, a feira de ga-

do, que está na gênese da 

música dele”, diz Caroli-

na, que pensou em um 

roteiro capaz de fazer a 

ponte entre as sonori-

dades que inspiraram a 

obra do músico e a mú-

sica universal. “É um fil-

me que tenta compreen-

der poeticamente a rela-

ção entre a terra dele e 

o cosmos. O que ele fala 

de música universal. Foi 

um lindo processo”, ga-

rante a diretora. 

Ela e Lírio nunca ha-

viam trabalhado juntos e 

a parceria foi uma inicia-
nambu

 » naHIma maCIeL

Emoções — Ao Podcast do Correio, o psicanalista Christian 
Dunker falou sobre a agitação do final do ano e como as pressões 
diárias afetam o bem-estar emocional das pessoas. PÁGINA 17

Encerramento do Festival de 
Brasília, hoje, tem exibição de uma 
cinebiografia de Hermeto Pascoal, 
um mago da música instrumental 
brasileira. PÁGINA 22

O número de caçadores, atiradores e 
colecionadores que registraram armas, 

disparou. Em julho de 2023 eram 803 mil. 
Hoje, são 1.958.799, segundo o Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública. PÁGINA 6

Num ato histórico, presidentes de Brasil,  Argentina, Uruguai e 
Paraguai assinaram com a União Europeia (27 países) um tratado 

de livre-comércio, após 25 anos de negociações. Há potencial 
de 718 milhões de consumidores nos dois continentes. Apesar 
do otimismo ontem, em Montevidéu, a integração precisa ser 

assinada, mas há forte resistência de Itália e França.

Levantamento feito pelo GDF, ao qual a colu-
na Eixo Capital, da jornalista Ana Maria Cam-
pos, teve acesso, mostra que se o modelo de 
reajuste defendido pelo ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, tivesse sido aplicado aos re-
cursos desde 2002, ano de implementação do 
Fundo Constitucional, Brasília perderia bilhões 
em recursos. No projeto de lei que tramita no 

Congresso, o governo federal propõe o IPCA co-
mo índice de correção. A estimativa feita pela 
Secretaria da Fazenda aponta para um déficit 
de R$ 106.076.564.054,50 em 23 anos (o cálculo 

leva em consideração a verba de 2025). Para o 
próximo ano, serão repassados R$ 25.1 bi à ca-
pital — não fosse a atual regra de correção, o 
valor seria quase metade: R$ 12,3 bi.

PÁGINAS 2 E 3 

Ofensiva-relâmpago 
ameaça o presidente Bashar 

Al-Assad. Insurgentes e 
jihadistas ligados à Al-Qaeda 
capturam mais duas cidades 

e se aproximam de Homs. 
Especialista vê provável 

queda do regime.  

Rebeldes sírios 
seguem rumo 

a Damasco

PÁGINA 9

FCDF perderia R$ 106 bi se regra
de Haddad valesse desde 2002

Cálculos levam em conta a correção do Fundo Constitucional de acordo com o IPCA

Mercosul-UE 
fecham acordo, 
mas há desafios

Os sons de Hermeto Dois milhões de CACs

PÁGINAS 13 E EIXO CAPITAL, 14

PMDF usará câmeras 
corporais em 2025

PÁGINA 14

Segurança

Projeto de lei cria 
regras mais claras

PÁGINA 15

Condomínios

Com a benção

das lendas
Uma coincidência une o passado e 
o presente do Botafogo. Em 2015, o 
Glorioso conquistou o primeiro dos 
dois títulos na Série B no Estádio Mané 
Garrincha, em Brasília. Amanhã, o 
Glorioso pode encerrar o jejum na elite 
na arena carioca batizada com o nome 
de outro mito alvinegro: Nilton Santos, o 
Enciclopédia, que foi professor de futebol 
em escolinhas do Distrito Federal.  

PÁGINAS 19 E 20

Turbinado por nove vitórias 
consecutivas na temporada 

do Novo Basquete Brasil 
(NBB), o time do ala David 

Nesbitt enfrenta o vice-líder 
Flamengo, hoje, às 18h, no 

Maracanãzinho. A trupe do DF 
está em terceiro lugar. 

Brasília joga pela 

décima vitória
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Matheus Martins Maranhão/Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Wanderlei Pozzembom/CB.D.A Press

PÁGINA 18

O evento FestFlor, que 
segue até amanhã na sede 
da Embrapa, na Asa Norte, 
reúne o melhor da produção 
do setor no Distrito Federal, 
que é um importante 
mercado consumidor. 
Este foi um dos temas da 
entrevista de ontem, do 
CB.Agro, com o secretário da 
Agricultura, Rafael Bueno.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Festa de beleza e negócios


